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mo n ‘di; ©mim
& vãsstu real a csía cidade.

Foram dias de verdadeira gala esses 
Ires em que SS. MM se dignaram habi
tar entre nós.

Era dúplice a causa de tamanho 
jubilo, que nós procurávamos traduzir 
coma maior significação: possuíamos 
dentro de nossos muros os nossos Reis 
que tanto amamos, que tão dislinclos e 
admirados se toem tornado por seus do
tes e virtudes, e que são os herdeiros 
e os representantes das excellencias dos 
seus Predecessores, como são os herdei
ros do amor verdadeiro e leal sympalhia 
que áquelles nos uniam por filiaes e sua
víssimos laços; e esses reis desciam os 
degraus do throno,privavam-se das com- 
modidades da côrte, arrostaram com as 
mortificações e cançasso de uma viagem 
penosissima, e no inverno, alongaram- 
se muitas dezenas de léguas do caro pe
nhor do seu coração, para virem premiar 
os produclos da industria, apertar a 
a mão calosa do homem do trabalho, e 
dizer-lhe — avante!

E Braga, a província toda e o norte 
do reino comprehcnderam perfeilamen- 
te a distinclissima honra que SS. MM. 
se dignaram conceder á industria em 
geral, e especialmente a esta terra.

Mais alto do que a voz da imprensa 
faliam essas muitas c custosas demons
trações festivas com que os Reaes Visi
tantes foram rembidos,— eessas ondas 
de povo de todas as classes e condifões 
que, partindo de toda a periferia da pro
víncia e até de Traz-òs-Montes, aqui af- 
fluiam ao foco que os dominava.

Nunca Braga gozou de tal distineção, 
e também nunca sobeiano nenhum 
aqui foi tão victoriado.

A grandeza da honra correspondeu 
a sublimidade da recepção.

SS. MM. foram satisfeitíssimos com o 
modo por que esta cidade c todo o povo 
do Minho os recebeu, c nem podiam 
deixar de sel-o.

Nós sabíamos á priori, c aqui o ma
nifestamos, que o enlhusiasmo (Teste 
bom povo havia de ser grande, que as 
demonstrações festivas haviam de ser 
surprehendenícs, que os laços entre o 
Rei e o povo se haviam de estreitar im- 
mensocom areal visita; mas a realidade 
excedeu muito a nossa espcclaliva.

Sinceros parabéns damos, por isso, 
a todos os nossos patrícios e habitantes 
de toda a província, e muito especial
mente ás aiictoridades superiores do dis- 
tricto, a todas as pessoa* que se empe
nharam por que se reaiisassc tão bri
lhantemente a exposição agrícola, aos 
expositores que mais as distinguiram 
nesta grande festa de civilisaçãc. e traba
lho, e aos prestantes cidadãos que pres
taram donativos, intelligencia c trabalho 
para bem se recebei em SS. MM. que 
vieram expressamenlc da capital pôr, 
aqui no proprio campo da exposição, o 
ultimo remate a esta primeira entre 
as primeiras lides do século. 

------------------- ----------
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. (Do nosso correspondente)
Começarei por noticiar o pavoroso 

incêndio que Lisboa presenciou cm a 
noite de 5.a para 6,a feira, o maior tal
vez que se tem visto em Lisboa ifesle 
século. Não deverá parecer exagero á 
vista da extensa area dos edifícios que 
arderam. 0 fogo começou, ao que pa
rece, na secrelar a da câmara municipal 
ou na sua contadoria, communicou-se ao 
banco de Portugal, ás repartições do 
contracto do tabaco, ao escriptorio da 
companhia Fidelidade, ao da companhia 
das Lezírias do Tejo e Sado e a dons 
prédios da Rua dos capellislas. 0 edifi- 

I cio da camara e os dons prédios da rua' 
'dos capellislas arderam completàmcnle :| 
do banco e do contracto, escaparam as 
casas fortes, onde felizmente estavam 
encerrados os valores posilivosc os prin- 
cipacs livros das escri pio rações ; a casa 
da. companhia das Lezírias ardeu quasi 
tmin c a da Fidelidade sulfreu nmitc.

O incêndio conheccii-se eram nove e 
'meia horas da noite. Os soccorros acu
diram promptos e ás dez c meia julga
va-se.o fogo dominado ; mas ás onze c 
meia rebentou com muita mais força pe
la L liada da sala das sessões da camara 

í municipal de Lisboa, e de então cm di
ante tomou proporções tão agigantadas, 
que ás 2 horas da noite todos os edi
fícios de que fiz menção eram pasto de 
uma immcnsa lavareda horrivel, ma- 
magestosa c imponente. Daquclle gran
de e rico quarteirão escapou apenas o 
prédio que faz esquina para a rua do 
Ouro e dos Capellislas, onde está a cha- 
pellaria do snr. Rozeo, e a hospedaria 
Nacional. Calcula-se cm mais de 600 
contos o valor dos prédios queimados 
e eni mais de mil contos as perdas.

Foi grande o pânico causado pelo 
sinistro ; a população de Lisboa correu 
em grande parle á Praça do Commercio 
a presenciar a terrível catastrophe, e 
muitos gritos afíliclivos se ouviam, fi
lhos do receio que a tedos dominava, 
de que o incêndio annquillava incalcu
láveis valores existentes no banco e que 
constituem o presente e o futuro de inu- 
aeras famílias. Felizmente, apezar de 
todos os receios, o banco continuou 
no dia seguinte as suas transaeções, com 
a mesma regularidade; bem como a 
companhia das Lezírias e a Fidelidade, 
que tem já pago muitas das importâncias 
em que estavam seguros os prédios in
cendiados. Os prédios da camara, isto é, 
o edifício da camara, contracto, com
panhia das Lezírias e banco, estavam

seguros na companhia Fidelidade c na 
Norwich Union, no valor de í 16 con
tos e 5005>000 rs.; os da rua dos Ca
pellislas estavam seguros só na compa
nhia Fidelidade, e pertencem á casa 
Palmella.

Ba camara perderam-se papeis c oh- 
jcctos de muita importância, tudo quan
to estava na secretaria c contabilidade 
foi pasto das chammas; magnifico qua
dro da Senhora da Conceição, Obra de 
Pedro Alexandrino , que linha sido 
collocado na sala das sessões do antigo 
senado, como memória da restaura
ção do 1640, c da protccção da Vir
gem á Nação poitugueza; desappareceu, 
bom como os magníficos retractos de El- 
Rei D. João VI, e da Snr? D. Maria 11. 
O relracto de S. M. El-Rei o Sr. Pedro 
V, que ha pouco acabara de pintar o 
sr. Josó Ferreira Chaves, ficou em tal 
estado que equivale a ter-sc perdido.

O rtiappa topographico de Lisboa, 
obra dosr. engenheiro Pczaral, que le
vara dez annos a fazer e de que não ha 
nenhum outro exemplar, ficou lambem 
reduzido a cinzas. Do banco, companhia 
Fidelidade c companhia das Leziriás, 
salvaram-se lodos os papeis, ainda mes
mo os do expediente ordinária; do con
tracto do tabaco, perderam-se bastantes 
papeis de importância e entre cllcs os 
da liquidação respectiva ao contracto dos 
doze annos cm que figuravam os snrs. 
conde de Farrobo e José Maria Eugênio. 
O ultimo d’estes snrs. parece que sof- 
freu com o anniquilamenlo destes pa
peis uma não pequena perda. Dos pré
dios da rua dos Capellislas, salvaram-se 
muitos moveis e não menos se perde
ram ; e dos que se salvaram muitos es
tão completamente deteriorados.

As cinzas e ruinis produzidas por 
tão grande incêndio fumegam ainda con
sideravelmente. Hontem domingo ainda 
por duas vezes se viram fortes lavaredas
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EPÍLOGO.

Todos sabem de que tristíssimas scenas 
foi theatro o Porto, no anno de 1832, e que 
espantosas calamidades assolaram todo o reino; 
é pois desnecessário que eu venha avivar 
lembranças cactos, que estão desgraçada
mente bem presentes ainda na memória de 
todos! A 14 de Outubro deste anno, como 
todos sabem , deu-se uma formidável bata
lha na Serra do Pitar, fronteira á cidade do 
Porto, entre os sete mil e quinhentos valen
tes, que desembarcaram nas praias do Min- 
dello ; e commandados pelo proprio Duque de 
Bragança, rei libertador, e o exercito do Snr. 
D. Miguel.

Entre os ofliciaes que mais se distin

guiam na peleja , eslava Ricardo ; bravo e 
destemido, brincando com a morte, e sorrindo 
com amargo desdem á vista dos maiores pe
rigos, que elle proprio procurava com affoi- 
teza I E’ que Ricardo, além de servir o seu 
partido], tinha a convicção, de que nunca 
brado algum de guerra se erguera em defeza 
de causa mais nobre e mais legitima! Aquel- 
le punhado de valentes pugnavam pela li
berdade da sua patria, atrocidada ás mãos de 
um despotico usurpador ; revindicavam com 
o proprio sangue os seus direitos e proprie
dades menosprezadas; compravam o socego de 
suas famílias; resgatavam os seus títulos de 
filhos de Portuga) e bravos defensores do thro
no ! A causa era tão sancta e nobre que o 
proprio Deus os favoreceu, c depois de uma 
]onga e aturada lucta , viram coroados seus 
valentes esforços no dia 24 deJulbo de 1833, 
em que se acclamou o governo de Sua Ma_ 
gestade a Rainha Snr.’ D. Maria II. , e a 
Carta Constitucional.

Ricardo tinha sido victima da sua dedi
cação no partido liberal, sendo-lhe por ordem 

do Sr D Miguel confiscados todos os seus bens; 
e a sua própria cabeça posta a preço para 
mais tarde ser decapitada. A’ vista disto Ri. 
cardo, desgostoso da vida, por dissensões de 
familia, mas não querendo acabar como um 
cobarde ás mãos dos seus inimigos, tomou o 
partido de um exilio voluntário, e passou á 
Franca Alli alistou-se sob as bandeiras do 
Imperador do Brazil, já então simples Duque 
de Bragança, quando foi preparar uma expe
dição contra seu irmão D. Miguel, que lhe 
usurpara o titulo de Rei, e veio sob o seu 
cominando batalhar em defeza da patria, não 
para revindicar os seus direitos de cidadão, 
e com clles os seus bens confiscados, mas 
para morrer com honra pelejando.

Ricardo não procurava gloria, honras ou 
grandezas; procurava a morte em campo 
raso, entre cadaveres, para não ser achado 
entre elles, mas esquecido e abandonado de 
todos

Era este desprezo da vida , este horror 
de si mesmo, que o trazia sempre invulnerá
vel e vencedor por entre os maiores perigos, 

c sob uma chuva de bailas. Depois o seu 
constante sorriso de desdem, tornava-se mais 
amargo e sarcástico , sempre que uma baila 
passava e o deixava em pé, e o inimigo er
rava a pontaria que elle esperava sem pes
tanejar.' Não ha militar valente sem o des
prezo, ou horror da vida ! a desgraça faz os 
grandes heroes ; a felicidade torna fracos e 
pequenos os homens!....

Ricardo se amasse , se esperasse e pre
zasse a vida , teria succumbido no primeiro 
recontro; assim jogava-a, oíTerccia-a , e nin
guém lh’a queria; a providencia zombava dos 
seus esforços, coroando-o sempre com a vi
ciaria, quando elle só buscava o supplicio e a 
morte!

Lodeiro 14 de Janeiro de 1863.

(Conlinúa) IIexuiqleta Eliza.
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ministério das obras publicas, para aguar 
o telhado e estar de prevenção para qual
quer eventualidade.

Trabalha-se muito no desentulho: 
estão nas ruinas dous parfnlos da cama
ra e uma companhia de sapadores. Ha 
de levar muito tempo a desentulhar, e 
ha talvez fogo para toda a semana. Foi 
uma calastrophe immensa 1

Ainda se não sabe de certo as des
graças que ha a lamentar.

Um ecclesiaslico, que tinha um ba- 
hú com valores n’uma das casas da rua 
dos Capellislas, correu para salval-o ao 
logar do perigo, e ficou gravemente fe
rido. Dizem-me que succumbio hontem 
no hospital.

Um lilho do sr. Valente, capitalista, 
rapaz de 13 annos, mas apesar d'isso co
rajoso, prestou bons serviços, mas foi vi
tima no desabamento d’uma trapeira; e 
um marujo que foi conduzido ao hospi
tal completamente carbonisado, morreu 
também pouco depois d’alli ler entra
do.

Ha mais uns cinco ou seis ferimen
tos graves.

Por ordem do governo procede-se no 
governo civil a um rigoroso inquérito 
ácerca das causas do sinistro ; porque 
ha difficuldade geralménle em accredi- 
lar que fosse occasionado por descuido 
de lançar inconvenicnlemente sobre pa
peis uma ponta de cigarro.

No sabbado foram inqueridos os 
contínuos da camara, e hoje os empre
gados. Não se sabe ainda o que se tem 
apurado das respostas destes emprega
dos.

Preside ao inquérito osnr. adminis
trador do bairro do Rocio.

El-Rei leve conhecimento em Coim
bra do deplorável sinistro, e mostrou 
grande sentimento, desejando ser infor
mado de tudo quanto fôr occorrendo, e 
sobre tudo se houve a lamentar alguma 
desgraça pessoal. São as próprias pala 
vras do lelegramma do snr. ministro do 
reino.

O cofre da camara municipal foi ti
rado do entulho no sabbado, e. aberto 
em presença do lhesoureiro da camara, 
vereadores e juiz eleito da freguezia de 
S. Julião. Continha 6 a 7 contos de reis 
em notas e 90 a 100 contos em inscrip- 
ções de assentamento, 449 e meia li
bras, 32$000 rs. em ouro porluguez, e 
algumas moedas de prata estrangeira. 
As inscripções e as notas estavam car- 
bonisadas e o dinheiro perfeito. Salvou- 
se o cofre das licenças, e perdeu-se o 
dos emolumentos, que teria uns cem 
mil réis.

— Passo a outras noticias, para o 
que pouco espaço tenho já.

— A eleição de Angola deu em re
sultado ficar representante d’aquella 
província o snr. ministro da marinha. 
Foi acertada e justa a escolha, pois que 
a província d’Angola deve muito á ad
ministração do snr. Mendes Leal.

O snr. Levy soffreu completa der
rota.

— Ainda se não sabe quem será o
representante de Portugal no grande 
congresso que o imperador dos francezes 
vai reunir para traclar a questão polaca 
e a da manutenção dos traclados de 
1815. Apontam-se os snrs. marechal 
Saldanha e Antonio José cTAvila. Dou 
mais pela nomeação do primeiro, que 
por muitas razões o acho bem mais com
petente.

— Foi dada a concessão para a 
creação de um estabelecimento dc cre

que facilmente se dominam porque o fo
go já não tem pasto.

Todas as auctoridades se apresenta
ram a tempo no seu posto, bem como os 
snrs. presidente do conselho e ministro 
da fazenda. Da presidência do conselho 
de ministros emanaram logo todas a< 
ordens e providencias que em taes cir- 
cumslancias costumam tomar-se n'aquel- 
la estação do poder. S. ex.a esteve no 
ministério dos estrangeiros até ás 6 ho
ras da manhã; hem como o snr. Lobo 
d’A vila, apezar de doente, por cujo mo
tivo tinha faltado tíesse dia á repartição, 
o que raras vezes succede a s. ex.a 
tl snr. Joaquim Júlio Pereira de Car
valho, inspector dos fogos, empregou lo
dos os meios,ao seu alcance para ata
lhar o incêndio, mas parece que s. ex? 
tem sido tf estes últimos tempos pouco 
feliz nos meios que emprega. Nota-se- 
lhe grande medo e demora em cortar pa
ra evitar a communicação do fogo, e 
além d’isso, n’este ultimo, fez conver
gir muitos soccorros para sitios que já 
não havia esperança de salvar, soccor
ros que aliás poderiam ter-se emprega
do proficuarnentc em evitar que elle se 
communicasse a outros prédios. Quan
do o fogo é mais forte que o elemento 
empregado para o atalhar, o melhor é 
evitar que elle se communique a pon
tos que estão em risco. No entanto des
culpa esta falta, se o é, de s. exc.a, a 
intensidade do fogo, e a variedade dos 
ventos que se notou em toda a noite, 
bem como o péssimo estado em que se 
encontram as bombas e respeclivas man
gueiras. Ha já muito tempo que a im
prensa eslava lembrando este inconve
niente desleixo da camara, que tem da
do logar a que pequenos incêndios, que 
poderiam ter-se atalhado senão fosse o 
mau estado das bombas, tenham toma
do por isso maior vulto. Oxalá que es
ta desgraça de casa lhe desperte a ener
gia para collocar as bombas nas ne
cessárias condições para valerem algu
ma cousa.

O banco funccionou na sexta feira 
por disposição governativa, na sala das 
sessões da junta do credito publico ; mas 
funcciona já com todas as suas reparti
ções na sua antiga tbesouraria ; o con
tracto do tabaco está no prédio da rua 
de S. Francisco, pertencente ao snr. vis
conde de Loures; a companhia das Le
zírias no pavimento superior do minis
tério da marinha ; a camara municipal 
no governo civil, excepto algumas repar
tições que estão na casa chamada da 
frucla, da antiga alfandega das Sette Ca
sas ; e a companhia Fidelidade n’uma 
casa na rua da Prata. Esla companhia 
tem pago já quasi lodos os seguros que 
tinha feito nos prédios incendiados.

Os empregados da camara apresen
taram todos bom serviço, salvando os 
papeis e livros que poderam. Distinguiu- 
se muito o snr. Frederico Torquato da 
Cruz, que chegou a correr risco de vida. 
No ministério das obras publicas e na 
direcção geral dos proprios nacionaes, 
estiveram até á madrugada muitos em
pregados dáquelle ministério e do. da 
fazenda, e algumas providencias acerta
das se tomaram para que o fogo não se 
communicasse a estes edifícios, o que 
não era impossível, porque a labareda 
era tão forte e tamanha que tocava as 
vidraças destes edifícios, cujos vidros 
estalaram lodos, chegando muitos a 
parlir-se. Conseguio-se collocar uma 
bomba e uma companhia d’aguadeiros 
no sotão da repartição d’estalistica do

não carece de mais provas do que as que 
lhe fornece o conhecimento da vida irregular 
do accusador.

Faz mal a si o partido do snr. conde 
de Thomar, consentindo estas tolices do seu 
orgão.

E’ mais uma razão que se addiciona ás 
muitas que o publico já tem para justificar 
as antipathias que vota áquelle grupo polí
tico.

Os pontos da accusação baptisados cm 
éditos pelo «Conservador, foram apresentados 
pela «Gazeta», de cuja boa fé geralmente 
se duvida desde o começo da questão do em
préstimo; porque a sua opposição é geralmen
te attribuida á má vontade especial que tem 
ao snr. Lobo d’Avila, motivada por s. exc.* 
não ter concordado em pretenções menos jus
tas dáquella folha E’ também por este lado 
que se explica a posição indecisa que a «Ga
zeta» occtipou algum tempo, deixando os 
seus antigos correligionários políticos para 
quasi se tornar governamental, a ponto dc 
deixar o centro da coltigação para entrar no 
progressista.

A «Revolução» faz também còro com os 
outros dous jornaes opposicionistas na ques
tão do empréstimo, e limita-se a repetir as 
accusaçõas insensatas do seu alliado do «Con
servador», e dc sua ex-socia e antiga ami
ga a «Gazeta», <i quem não póde deixar 
de ter amor, apesar do formal rompimento 
de relações; porque ha entre si e ella mui
tos e variados pontos de contacto.

A «Revolução» entretem-se também ain
da em insistir censurando no snr Lobo de 
Avila o que está provado que não existio, e 
em pretender com má intriga perturbar as 
boas relações que existem entre o snr. mi
nistro da fazenda e o snr. presidente do con
selho. Fatio relativamente ao que aquelle 
jornal disse com referencia á falta do snr. 
Lobo d’Avila na noute do incêndio da cama- 
mara e as providencias tomadas pelo snr du
que de Loulé. Está mais que provado que o 
snr. Lobo d Axila esteve no logar do sinistro 
até ás 6 horas da manhã; e que as providen
cias que o snr. duque tomou eram ou da sua 
competência ou da do snr ministro da fa
zenda. Quando as circumstancias urgem, co
mo n’aq'iella occasião, não ha tempo para 
etiquetas. O snr duque fez muito bem, e o 
snr Lobo d’A\ila não fez mal. A nenhum 
delles competem elogios, porque ambos cum 
priram o seu dever.

— Do pavoroso sinistro que reduzio a 
cinzas o editicio da camara municipal de Lis
boa e os edilicios publico» c particulares con
tíguos a ella, resultou alguma cousa boa. 
Conheceu-se a necessidade d’inspeceionar as 
condições dos edilicios da Praça do Commer- 
cio em que se acham estabelecidas as repar
tições publicas, contra os incêndios. Para fa
zer esta inspecção nomeou-se por portaria de 
2i do ministério das obras publicas uma com- 
missão composta dos engenheiros civis Joa
quim Julio Pereira de Carvalho, inspector 
dos incêndios, Joaquim Nunes d'Aguiar e 
Jayme Larcher.

A mudança da secretaria do reino, creio 
que é cousa decidida, porque a,associação 
commercial e a dos empregados do commer- 
cio e industria o pedem instantemente pelo 
perigo em que está a alfandega grande pela 
proximidade dáquella repartição. O ministé
rio do reino cederá, pois, todo o edifício que 
occupa a alfandega, que bem carece de ar
mazéns, e irá para o edifício que hoje occu
pa o da justiça e a junta do credito publico. 
A junta parece que irá para o governo civil, 
cujo edifício é solidamenle construído d’abo- 
badas, e o ministério de justiça para a casa 
que occupa actualmenle o supremo tribunal 
de justiça. Projecta-se também, fazendo sair 
do edifício da Boa-Hora tudo quanto não é 
judicial, reunir alli ás primeiras instancias de 
civel e crime, a Relação, o supremo tribunal 
de justiça e o tribunal do commercio, for
mando um decente e vasto palacio da justi
ça, para o que o edifício dá logar, porque 
é um dos mais vastos da capital.

Estas mudanças são com effeito vanta
josas e o serviço lucra com ellas bem como 
a segurança da alfandega. Não se sabe ain
da se o governo civil continuará a estar 
conjunclamente com a junta no edifício que 
esta actualmenle occupa, ou se irá para ou
tra parte.

O banco parece que construirá casa pro- 
pria, apesar de se dizer que aluga o pala
cio onde está o hotel dTtalia, e onde já es
teve estabelecido o credito movei. O banco

dito predial ao snr. José Izidoro Gue
des.

— Continua na imprensa a polemi
ca a proposito da demissão do snr. Tos- 
cano d’inspeclor da fiscalisação externa 
das alfandegas do concelho de Mcrlola. 
A polemica prova cada vez mais que o 
snr. ministro fez o que devia demiltin- 
do aquelle funccionario.

— A Revolução , continuando a 
traclar os adversários segundo o seu an- 
ligo costume, diz no seu numero de sab
bado que o snr. ministro da fazenda não 
se apresentou senão tarde no logar do 
incêndio de quinta feira, e que queria 
reservar para o dia seguinte as provi
dencias que o snr. presidente da camara 
desde logo tomou. E’ deslituida de fun
damento a aggrcssão, por quanto as 
providencias tomadas são da competên
cia d’um ou outro ministro, e o snr. du
que de Loulé tomou-as a tempo, e fez 
bem, portjue sabia que seus collegas es
tavam doentes. No entanto, o snr. mi
nistro da fazenda, apesar de doente, es
teve no ministério dos estrangeiros até 
ás 6 horas da manhã.

E’ preciso ser muito fraca uma op- 
posíção para ir buscar argumentos de 
aggressão a circumslancias tão insigni
ficantes e além disso menos verdadeiras.

Idem 2<».

A. polilica da opposição rcsumc-sc na 
já cançada questão do empréstimo. O «Con
servador», a «Revolução» c a «Gazeta», são 
os atletas suspeitos, que combatem o snr. 
ministro da fazenda, atacando-o não só nos 
seus créditos e conhecimentos financeiros, co
mo, o que ainda é mais, mas não admira, 
na sua honra, superior á dos vendilhões, que 
como a Escriptura diz terem sido expulsos do 
templo pelo Divino Mestre, o povo expulsou 
do poder, levantando-se em massa de lodos 
os ângulos do paiz. E' com elTeito de pas
mar, vêr o «Conservador», orgão do snr 
conde de Thomar, o pancgyrista dos odiosos 
governos que a patriótica revolução de 51 
fez cair, para não mais se erguerem; o de
fensor dos que a imprensa progressista d’uma 
epoca, em nome de todo o paiz, combateu 
por immoraes, deshonestos e tyrannos, sem 
que nunca conseguisse tirar-lhes de sobre a 
fronte o ferrete ignominioso que ainda hoje 
os affasta da governação publica,, alcunhando 
de menos honrado um caracter reconhecida
mente probo e honesto, chamando devasso ao 
homem que tem empregado todo o seu tem 
po desde a sua entrada no ministério até 
hoje em castigar a devassidão e a falta de 
honra e zelo pelo serviço em muitos empre
gados, cuja vida era assaz conhecida com 
desfavor seu, e de cuja defeza a opposição 
se tem oíTiciosamente encarregado. Mas o 
que ainda é mais de pasmar é que este jor
nal, que em começo achou o empréstimo 
uma operação vantajosa para o paiz, apre
sente hoje uns éditos, parodia d’outros que 
appareceram em outra epoca, não menos in
decentes, convidando o snr. Lobo d’Avila a 
defender-se perante o tribunal da opinião 
publica das parvoas arguições dos que não 
souberam illibar ainda a honra dos seus 
semi-deuses.

No primeiro artigo que sobre o emprés
timo escreveu o «Conservador», lia-se o se
guinte :

« Ao abrirmos este debate, fazemos uma 
declaração, que resumirá tudo quanto hou
vermos d’escrever, e que significará a nossa 
opinião tranca. Julgamos o empréstimo que 
acaba de ser effectuado uma operação van
tajosa para o paiz. »

Transcrevi aqui este trecho, que se en
contra no «Conservador» de 1 de Novembro, 
para que os leitores do «Progresso», e em 
geral os habitantes de Braga, possam devi
damente avaliar a boa fé e sensatez do jor
nal, que vinte e cinco dias depois de ter 
julgado o empréstimo contraclado em condi
ções vantajosas, vem alcunhar de menos pro
bo o ministro que o realisou, chamando-o 
por disparatados éditos a responder ás suas 
arguições perante o tribunal sensato da opi
nião publica, que para absolver o occusado
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deve com eíTeito fazer casa própria, digna de 
um estabelecimento d’aquclla importância e 
próxima da praça do Commercio, no que a 
casa do hotel d lialia não satisfaz, por ficar 
no largo do Loreto, que é não pouco dis
tante da praça, onde as transaeções se fazem 
quasi sempre com dependencia do banco.

A camara municipal reconstruirá os 
seus paços no local que lhe é proprio; isto é, 
no sitio em que estava o banco e o contra
cto do Tabaco, com frente para o largo do 
Pelourinho.

— No theatro de S Carlos deu-se na 2.’ 
feira um caso novo nos annacs do theatro 
lyrico. Cantava-se o «Trovador» , entrou em 
scena no l.° acto a snr * Galeti, ia cantar a 
cavatina de Leonor; mas ninguém ouvia uma 
nota; perguntavam os espectadores uns aos 
outros, pouco confiados nos ouvidos se ouviam 
algum som; mas .. nada.

A snr.’ Galeti sentia um abaixamento 
completo na voz c não podia dar uma nota. 
Exforçou-se, mas de balde, epor fim teve de 
relirar-sc , pouco senhora de si deixando o 
publico.... de bocca aberta. Annunciou-se 
outro cspectaculo, por causa do impedimen
to da cantora; prevenindo-se o publico de 
que a empreza restituía a importância das 
entradas a quem lhe não agradasse a mudan
ça de espcclaculo. Da plateia sahiram meta* 
de dos espectadores, os dos camarotes fica
ram, porque estavam quasi todos presos pe
los cocheiros, que se tinham retirado com os 
trens para voltarem á hora do costume. Al
cunha-se este facto de burla da empreza por 
que hoje á noutinha se dizia que a snr.’ Ga
leti não podia cantar. Não sei se o foi, por 
que não sou dos que andam mais em dia 
com as cousas lyricas. no entanto o facto pa
rece denuncial-o.

Felicitação o conselho do Lyceu Nacio
nal de Braga dirigiu a Suas Magestades.

Senhor I

Ás expansões do mais excessivo jubilo, 
que brotam espontâneas do coração de todos 
os habitantes desta antiga e augusta cidade 
e de milhares de filhos d’esta formosa provín
cia hoje reunidos dentro dos seus muros, pela 
honrosa visita com que Vossa Magestade se di
gnou nobdital-os; ao frenetio enthusiasmo com 
que todos correm a saudar o Rei illustrado e 
magnanimo, que vem premiar por suas propiias 
mãos os que mais benemeritos se mostraram 
n’essa grande festa de industria que tanto 
abrilhantou esta bella capital do Minho, vem 
lambem o conselho do Lyceu Nacional de Bra
ga associar a sua sincera manifestação da mais 
viva alegria, de que se sente dominado por 
um acontecimento tão glorioso para este povo, 
e felicitar a Vossa Magestade e sua Augusta 
Esposa a Senhora Dona Maria Pia deSaboya, 
nossa muito adorada Rainha, pela sua boa 
vinda.

Senhor' O conselho do Lyceu sente-se 
feliz ao ver dentro dos muros d’esta fiel cidade 
O preclaro filho da sempre chorada Rainha a 
Senhora Dona Maria II. eo Irmão extremoso 
do muito amado Rei o Senhor Dom Pedro V, 
porque, recordando-se com saudade do mui
to que as letras e as artes devem áquelles 
excelsos predecessores de Vossa Magestade, 
vêem hoje no Rei amigo dos que trabalham 
o herdeiro do seu amor pela instrucção, e o 
protector desvelado das leltras patrias e dos 
que as cultivam

Digne-se, pois, Vossa Magestade permittir 
que esta corporação, a quem está incumbida 
a instrucção da mocidade, e que comtempla 
também em Vossa Magestade o Soberano es
clarecido que timbra em promover a educa
ção e civilisação do seu povo, venha depositar 
nos degraus do thronode Vossa Magestade es
ta cordeal homenagem do seu profundo res
peito, amor, gratidão e jubilo , acompanhada 
dos mais ardentes e fervorosos votos pela 
prolongada conservação da preciosa vida de 
Vossa Magestade, da excelsa e virtuosa Rai
nha c de toda a Real Familia.

HABITANTES DO DISTRICTO DE 
BRAGA.

Como Governador Civil d’este Dis
triclo é de meu dever agradecer a ma
neira digna e dislincta porque os seus 
habitantes á porfia se houveram, du
rante a estada de SUAS MAGESTA- 

DES n’esta cidade, e em Villa Nova 
de Famalicão.

Não me consta que a mais leve 
transgressão da lei, ou alteração d'or- O 7 ò
dem tivesse logar durante o tempo que 
muitos milhares de pessoas se acharam 
reunidas por espaço de alguns dias, 
para festejarem condignamente e sau
darem com patriótico tenlhusiasmo a 
SUAS MAGESTADES El-Rei o Senhor 
Dom LUIZ I., e a Rainha a Senhora 
Dona MARIA PIA.

E n’esla simples e verdadeira de
claração que me ufano de tornar pu
blica, que está o melhor elogio d’este 
bom povo, do qual lenho a subida 
honra de ser chefe administrativo.

Agradecendo a cooperação de to
das as classes que tão efficazmente me 
auxiliaram para receber d't maneira 
esplendida, porque nVsta cidade c em 
Villa Nova de Famalicão foram rece
bidas suas magestades, é para 
mim da maior satisfação )o declarar que 
SUA MAGESTADE El-Rei se dignou 
significar-me na sua despedida, quanto 
se retirava saudoso d’esle bom povo, 
o penhorado verdadeiramenle pelas 
inequívocas provas de amor e dedica
ção de todos os cidadãos d’este Dis- 
tricto.

Congratulando-me com os habitan
tes do Districlo de Braga pelo modo 
dislinclo por que se houveram, devo 
declarar que não podia também esperar 
d’elles outro procedimento, porque a 
todos considero como bons cidadãos 
e como amigos.

Sua MAGESTADE El-Rei querendo 
tambem assignalar a sua vinda a este 
Districlo suavisando as magoas dos in
felizes, dignou-se entregar-me a quan 
lia de 946^000 rs. para em seu Real 
Nome e no de Sua Magestade a Rai
nha ser distribuída do seguinte modo : c ,

Asylo de D. Pedro V. 1O0S000 
Asylo dos Entrevados 200^000 
Conservatório das Ór

fãs do Menino Deus
da Tamanca.. .. 200$000

Prezos da cadeia de
Braga................... 1003000

Pobres de Braga .. 300$000
Ditos de Villa Nova
de Famalicãj.. .. 46$000 

Governo Civil de Braga 30 de No
vembro de 1863.

O Governador Civil
Januario Correia de Almeida.

noticiário.

UUiísio <lía de SS. MSI. ein 
Rraga.— No domingo, cerca das 8 ho
ras da manhã, El-Rei acompanhado de um 
de seus ajudantes de campo, ministro do rei
no. governador civil e general Taborda, foi 
visitar o quartel de infanteria 8, hospital mi
litar, asylo de entrevados e paço archiepis- 
copal.

S. M. louvou o aceio, boa ordem e lim
peza em que achou tanto o hospital militar 
como o asylo de entrevados.

Por volta das 10 horas regressou El-Rei 
ao palacio, e tiveram nesse dia a honra de 
almoçar com SS. MM. tres membros da com- 
missão dos artistas, governador civil c secre
tario geral de Vianna, Dias Peixoto, Plácido 
Anlonio Rebello de Vasconcellos, abbadc da 
Sé, oríor de S. Victor. os distinctos exposi
tores Francisco Manoel Martins de Oliveira e 
José Joaquim de Ferreira Mello e Andrade, 
o esculptor Vieira, deputado Torres e Almei
da, e Antonio de Araújo, de Vianna do Cas- 
tello.

Findo o almoço e achando-se desde a

porta do palacio até fora da cidade muitos 
milhares de pessoas, sahiram os reaes viajan
tes em carro descoberto, acompanhados de 
um luzidíssimo cortejo, e dirigiram-se pelo 
campo da Vinha, Fonte da Carcova, Areada, 
praça do Barão de S. Martinho, rua do Sou
to, rua Nova, campo das Hortas e Cruz de 
Pedra, seguindo a estrada de Villa Nova 
de Famalicão.

El-Rei vestia pequeno uniforme, c S M. 
a Rainha um vestido cinzento guarnecido de 
fitas azues, casaco da mesma côr com iguaes 
guarnições e chapeo roxo com plumas da 
mesma côr

Ultima noute.—No sabbado, ul
tima noute que SS.MM. passaram nesta cidade, 
era tanto o povu por todas as ruas que se po
de calcular que andariam 40 mil pessoas.

SS. MM. foram para o theatro por volta 
das 10 horas. Desde a portado palacio até 
S. Geraldo foram acompanhados por muitos 
milhares de pessoas no meio das mais frené
ticas e calorosas acclamações.

Apenas SS. MM. chegaram ao theatro 
dignaram-se vir logo á janella agradecer ao 
povo tantas provas de sympathia, considera
ção e amor.

Opovo, louco de alegria porvôroquan- 
to as Magestades apreciavam as suas demons
trações, rompeu em novos vivas mas muito 
mais calorosos, muito mais estridentes, muito 
mais cerrados, vivas que El-Rei e a Rainha 
mostraram agradecer do coração, cortejando 
os seus súbditos do modo mais aíTavcl e mais 
expressivo.

Acabado o theatro onde SS. MM. fo
ram calorosamente victoriados um concurso 
immenso de povo os acompanhou até ao pa
lacio no meio de enthusiasticas acclamações.

<>ommeaiidadores de Chrâs- 
io. — Consta que foram agraciados com a 
commenda do Chrislo os nossos honrados pa
trícios e amigos os snrs. João Antonio d’Oli- 
veira Braga e Miguei José Raio.

Damos-lhes os parabéns.
Capellão ESaonorario. — Foi 

agraciado com o titulo de capellão honoraiio 
da casa real o snr. abbade de Bretiandos.

Inspecção ás escolas pri
marias.—Por portaria de 6 do mez pro- 
ximo passado foi nomeado o nosso amigo o 
sr. dr. José Alves de Moura , professor de 
grego no Lyceu , para coadjuvar o inspeetor 
das escolas neste districto, na visita de ins- 
pecção a que ss. s.”já deram começo.

Comniunicado. — No dia 18 do 
mez passado das 7 horas e meia para as 8 
da noite, foi assaltada por cinco salteadores 
a casa do capitão reformado João de Carva
lho Roza , na freguezia de Santa Maria de 
Moure, concelho da Povoa de Lanhoso. Na 
occasião em que seu filho sahia da sala para 
uma varanda, atiraram-lhe logo tão fortes 
pancadas que o deitaram por terra. Em 
seguida entraram tres para dentro da sala, e 
espancaram igualmente o velho pae, abrin
do-lhe a cabeça; mas este logo que pôde 1c- 
vantar-se lançou-se ao malfeitor que o aggre- 
diu, c luctou com elle , entretanto que ou
tros dous espancavam barbaramente suas fi
lhas! O filho pôde escapar-se, e gritando por 
soccorro tocou osino a rebate, accudindogente 
de toda freguezia e circumvisinhas. Ouvindo 
isto os dois que ficaram em observação vie
ram avisar os tres, e fugiram lodos precipi
tadamente, sem ser possível c«pturar nenhum, 
deixando toda a familia em miserável estado

Correspondência.— Temos em 
nosso poder uma correspondência, assignada 
pelo Imparcial, em resposta á queultimamente 
publicou o sr. Thomé de Sousa Pereira Veiga, 
a qual por falta d’espaço não podemos inserir 
n’este numero, o que faremos no seguinte.

ATTENÇÃO.

No Progresso, n.e 89 lê-se uma de
claração, assignada pelo snr. Moreira 
de Sá, e recommendada pela rédacçào 
d’aquelle jornal ás atlenções do governo, 
em que se allucfe as insinuações pérfi
das, feitas por dous professores do ly
ceu, para violentarem a acção eleitoral 
do signatário.

Consta que por parte do snr. Morei
ra de Sá, se tem espalhado por baixo 
de mão que os dous alludidos professo
res são os signatários desta exposição.

Exigimos do snr. Moreira de Sá» 
que sem subterfúgios declare no mesmo 
jornal, se sim ou não somos nós os 
professores a quem a sua declaração al- 
lude.

Braga 23 de Novembro de 1863.

José Joaquim da Silva Pereira-Caldas.

A. M. Pinheiro Ferro.

DECLARAÇÃO.

Anlonio Alexandre Pereira Maya 
declara mui solemnemenle, que vai cha
mar aos liibnnacs o snr. Thomé de Sou
za Pereira Veiga, boticário do Hospital 
de S. Marcos d’esta cidade, para lhe 
provar judicialmente quando e onde foi 
vadio, bem assim para igualmente lhe 
provar quando e onde foi rapaz ou crca- 
do de botica, que começou a merecer o 
pão de cada dia, como se lê na sua cor
respondência, inseria no numero 90 do 
jornal, o Progresso.

Aproveita ao mesmo tempo esta oc
casião para pedir mui respeitosamente 
a todas as redacções de jornaes, que se 
publicam no paiz, hajam na devida con
sideração o escandalo que o snr. Thomé 
praticou, por occasião da exposição agrí
cola, contra Portugal e cm prejuízo das 
suas futuras exposições, pretendendo 
demonstrar que isso é pcrmitlido, segun
do se vê na sua correspondência, n.° 
88 do jornal, o Progresso. A justiça que 
está da parte do annunciante, bem como 
a base em que o mesmo annunciante se 
funda para bem do paiz, não será des
curada, por certo, por lodos os jornaes, 
que tanto se interessam pelos melhora
mentos da patria. Os jornaes, n.° 127 
do Districto de Braga, bem como os n.0’ 
88, 89 e 90 do Progresso occupam-se 
do objecto em questão.

Braga, 30 de Novembro do 1863.

Antonio Alexandre Pereira Maya.

ANNUNCIOS

Pelo cartorio do escrivão ajudante 
Araújo Ribeiro, se tem de arrema
tar no dia 13 do corrente, pelas dez 

horas da manhã, á porta do tribunal 
de l.a instancia no Paço Archiepisco- 
pal, os campos do Cotto da Gaia, sitos 
no logar do mesmo nome, fregrezia de 
S. Paio de Melgaço , comarca de Mel- 
gaço, avaliados em 1803000 reis, pe
nhorados a Manoel José Soares e mu
lher, do logar da Gaia, freguezia de 
S. Paio de Melgaço, na execução que 
lhes move Feliciano da Cruz Gonçalves 
Vianna Júnior, desta mesma cidade.

(246)

Pelo cartorio do escrivão ajudante
Araújo Ribeiro, se tem de arrema

tar no dia, 6 do corrente, pelas dez 
horas da manhã, á porta do tribunal 
de l.a instancia no Paço Archiepisco- 
pal, uma casa c eido e mais terras de 
cultura junto, e uma bouça de matto 
com arvores, sita no logar do Matto, 
freguezia de Sabariz, avaliado tudo em 
1553300 rs., penhorado a Alexandre 
de Araújo e mulher, de Sabariz, na exe
cução que lhes move Feliciano da Cruz 
Gonçalves Vianna Júnior e mulher, des
ta cidade. (247)



0 PROGRESSO

AGRADECIMENTOS

/As bacharéis Felix Maria. Gomes 
yjrd’Araújo Alçares, José Joaquim 
Gomes d’Araújo Alvares, e João Joaquim 
Gomes diAraujo Alvares, e suas Irmãs 
JJ. Joaquina Libama Gomes d’Araújo Al
vares, e D. Joseja Julia Gomes d’Araújo 
Alvares, desta cidade e junta meu te seu 
Irmão Manoel de Santa Catharina. Araújo 
Gomes, Abbadeda fréguezia de Ferreiros 
d’Amares, cm extremo penhorados com os 
obzequios recebidos por occasião da mor
te e enterro de seu sempre chorado Irmão 
o Concgo Miguel Justino d’Araujo Go
mes Alvares, agradecem pelo presente 
meio (por lhes não ser possível outro') a 
todos os Ill.musexc.mos srs. e mais pessoas 
que taes obzequios lhes prestaram, pro- 
mettendo a todas eterna, gratidão. (243)

IA Maria Joaquina Araújo Braga, 
/» não podendo agradecer pessoal
mente a Iodas as pessoas que assis

tiram aos officios fúnebres de sua sem
pre chorada mãe D. Anastacia Maria de 
Jesus, o faz por este modo protestan
do-lhes seu eterno reconhecimento.

(240)

(Jollegio dos Orgdiãos dc S. 
Caeíauo.

Acommissão administradora 
deste collegio faz publico 
que se acha aberto concurso 

por espaço de 30 dias, a contar do dia 
25 do corrente, para o provimento da 
cadeira dTnslrncção primaria do mesmo 
collegio, com o ordenado de 60:000 reis, 
cama e meza c mais vantagens concedi
das pelo Estatuto aos professores inter
nos.

Os que perlen derem ser providos na 
dita cadeira aprezenlarão dentro do refe
rido prazo os seus requerimentos dirigi
dos ao Ex.rao Governador Civil, Presi
dente da commissão, instruídos com cer
tidão de idade de 25 annos completos, 
certidão de folha corrida e de izenção 
do serviço militar, attestados de bom 
comportamento civil, moral e religiozo, 
passados pelo administrador doconcelho, 
camara municipal e parocho respectivos; 
documento por onde provem que não 
padecem moléstia contagioza, e docu
mento ou titulo por onde provem achar- 
se legalmente habilitados para o exercício 
da cadeira a que se propõe. São igual
mente admittidos ao concurso os que 
preferirem residir fora do collegio: e 
quando o provimento recaia em algum 
d’esles, o ordenado será 100$000, livres 
de qualquer outro encargo para o col
legio. Braga 20 de Novembro de 1863

Francisco de Campos de Azevedo Soares.
(241? Secretario da Commissão.

AL VIÇARAS.
Quem achasse uma pulseira d’auro, 

e a queira restituir, póde diri
gir-se a casa de Bento da Luz, rua 

de Santo André, e receberá boas alvi- 
çaras.  (244)

Quem achasse uma pulseira d'ouro, 
e a queira restituir, póde diri

gir-se a casa de João Antonio Impes 
Ttnoco, rua d’Olweiia, e receberá boas 
al viçaras. (225)

Typographâa d® Seminário
<2 os CSrfãos

Imprime-se com ni 
tidez nesla typeora 
phia toda e qualquer 
obra, por modicos pre
ços.

Ha , para, facluras, 
uma bonila collecção 
de traços de penna, e 
tinias de cor, francezas.

JOSC Ruffe, cirurgião dentista, estabe
lecido na rua de Santo Antonio n.° 

199, na cidade de Porto, acaba de che
gar a esta, cidade para onde foi chamado 
pelos seus freguezes, e onde se demera 
8 dias sómente.

Faz tudo que pertence á sua arte-, põe 
dentes a 2:000 rs. e faz dentaduras in
teiras por preços commodos.

Tem também o elixir intitulado de 
Poto, já muito conhecido nesta cidade.

Mora no campo de Santa Anna ao 
pé do antigo botequim do Manoel Pe
dro. (235)

Mr. Adolphe Fauché

Cirurgião dentista.

Trabalha em tudo o que pertence ao ramo 
de dentista, por todos os ‘syslemas mecânicos 
conhecidos em Portugal e no estrangeiro. No 
seu gabinete se encontra o que ha mais mo
derno tanto instrumentos como pastas e den
tes, de que é auctor o annunciante

No mesmo estabelecimento se encontra 
— Elixir e pós hygicnicos para limpar e 
afqrmosear os dentes —, conservando-os no 
melhor estado de saude : refresca a bocca, põe 
os dents brancos como o marfim, dá còr de 
rosa ás gengivas, deixando bom gosto e chei
ro. O uso diário d’esle elixir evita a accu- 
mulação do sarro que causa a pulrefacãoo

dso dentes, E preparado por o acreditaçdo 
dentista'. Mr Adolphe Fauché, que vende 
frascos de 200 e de 300 rs.. na rua dos 
Chão de fíoixo n.° Í0. : (124)
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OVJNãLLL V
COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

Admilte alumnos internos «80^000 rs.» 
e semi-internos a 30^000 rs. por anno ; e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilanna que 
é possível assim em relação ao moral como 
a physico.

Ò tractamento é abundante, sadio e va
riado, tendo sempre—almoço jantar, me
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d’es- 
te collegio 23 exames no Lyceu d'esta cida
de, ficando todos approvadas, e com distin- 
ccão.

Ha professores legalmente habilitados pa
ra todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser dirigi
da para esta eídade ao direci ir do collegio 
— Francisco Joaquim Moreira de Sá. (5)

PARA O RIO DE JANEIRO

Sa netos

Vae sahir com muita 
galera — JOAQUINA

brevidade a
— capitão

Para cargo, e passageiros, tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.° 52 e 54.

DO POSTO
8:000:600^0W-E£calisados.

------------- —•saX^XEsB»---------------

S«S ffiliííS SOilllE 1 VIM. LOTERIA 1>E LISSKO

Direcloies geraes

José d’Almeida Campos Júnior, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoori.

A direcção do Banco-União do Por 
to tendo obtido do governo de S. M. F. 
a authorisação para estabalecer os segu
ros de vida em mutualidade, faz publi
co que desde já toma subrtscripeões an
nuaes ou por uma. só vez debaixo das se
guintes Combinações.

1. a Com perda de capital e lucros-
2. a Com perda de capitud sómente-
3. a Com perda de lucros sómente.

Ais liquidações são feitas de 5 em 5 
annos, devendo a l.a ter lugar no l.° de 
Janeiro de 1869.

As liquidações são pelo systema das 

i companhias hespanholas; epara se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir 
uma entrada annual de 10$000 reis, 
publica-se a seguinte tabella tirada da 
experiencia de muitos annos dc compa
nhias desta natureza:

Para mais esclarecimentos podem 
dirigir-se ao AGENTE local nesta ci, 
dade e suas imniediações João Evange
lista Gomes d’Azevedo, rua de Santo 
André.

Os prospectos dão-se grátis a quem 
os pedir. (111)

PRIMEIRA E ANTIGA FELIZ

ROIUZ
Rua das Flores n.° 1 e 3, junto á 

egreja da Misericórdia. PORTO.

Prémio Grande

16 CONTOS
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ.

Afliaiiçado uo governo civil 
do Ê^orlo, cm conformida
de do editai de 88 de junho 
de iS&O.

TEM Á VENDA na sua antiga e bem 
conheecida loja, os bilhetes inteiros a 6$600 
meios ditos a 3$3O0, quartos a 1^650; oi
tavos a 850 , e cauMlas a 500 e 250 rs. 
da presente loteria; cuja extracçào deve ter 
logar no dia 10 de dezembro do corrente 
anno de 1863.

Responsavei= Autouio Feruaude fijeite—Typ. do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° 24—B—


